
Norma 

Portuguesa 

 

 

NP 4386 

2014 

 
 

Equipamento de segurança e de combate a incêndio 

Símbolos gráficos para as plantas de emergência de segurança contra 

incêndio 

Especificação 
 

Equipement de protection et de lutte contre l’incendie 

Symboles graphiques pour plans d’emergence contre l’incendie 

Spécification 

 

Equipment for fire protection and fire fighting 

Graphical symbols for fire emergency plans 

Specification 

 

ICS 
01.080; 13.220 

 

 

 

 

CORRESPONDÊNCIA 

 

HOMOLOGAÇÃO 
Termo de homologação n.º 66/2014, de 2014-04-04  

A presente Norma resulta da revisão da NP 4386:2001 (Ed.1) 

 

 

 

 

 

ELABORAÇÃO 

CT 46 (APSEI) 

 

2ª EDIÇÃO 

2014-04-16  

 

CÓDIGO DE PREÇO 
X005 

 

 

 IPQ reprodução proibida 
  

 
 

 
Rua António Gião, 2 

2829-513 CAPARICA     PORTUGAL 

Tel.  + 351-212 948 100     Fax  + 351-212 948 101 

E-mail:  ipq@ipq.pt    Internet:  www.ipq.pt 

 

mailto:ipq@ipq.pt
http://www.ipq.pt/


em branco 

 

 

 

 



  

NP 4386 

2014 
 

 

p. 3 de 19 

 

 

Sumário Página 

1 Objetivo e campo de aplicação .............................................................................................................  5 

2 Referências normativas ........................................................................................................................  5 

3 Termos e definições ...............................................................................................................................  6 

4 Generalidades ........................................................................................................................................  6 

5 Requisitos de conceção ..........................................................................................................................  7 

6 Dimensão dos elementos da planta ......................................................................................................  8 

7 Conteúdos e representação ...................................................................................................................  9 

8 Materiais ................................................................................................................................................  12 

9 Instalação e localização .........................................................................................................................  13 

10 Inspeção e revisão ................................................................................................................................  13 

Anexo A (informativo) Exemplos de Plantas de emergência.................................................................  14 

Bibliografia ...............................................................................................................................................  19 

  

 

 

 



 

NP 4386 

2014 
 

 

p. 4 de 19 

 

 

Preâmbulo  

A presente Norma foi revista pela Comissão Técnica de Normalização CT 46 “Segurança contra incêndios”, 

cujo secretariado é assegurado pelo Organismo de Normalização Setorial, (ONS/APSEI). 

O presente Documento Normativo resulta da revisão da Norma NP 4386:2001, tecnicamente desatualizada. 

Para um melhor entendimento da Norma, a CT 46/SC 4 “Pictogramas e Símbolos de Segurança” compilou 

num único documento toda uma série de informação que se encontrava dispersa por vários documentos 

técnicos e legislação nacional. 

Na revisão do presente documento, que à semelhança de outros países da União Europeia (UE), tomaram-se 

ainda como base os princípios internacionais, da Norma ISO 23601, “Safety identification – Escape and 

evacuation plan signs”. 

A presente Norma NP 4386:2013 (2ª edição), substitui a NP 4386:2001 (1ª edição). 

Esta Norma não entra em conflito com a legislação deste setor atualmente em vigor. 

Esta Norma contém cor. 

A impressão pode não reproduzir as cores apresentadas na versão eletrónica desta Norma. 
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AVISO: O ficheiro eletrónico contém cores que são consideradas úteis para a correta compreensão do 

documento. Os utilizadores deverão portanto considerar imprimir o presente documento usando uma 

impressora a cores.  

1 Objetivo e campo de aplicação 

O presente Norma define princípios de conceção para plantas de emergência que contêm informação 

relevante de segurança contra incêndio, emergência e evacuação, para os ocupantes da instalação. Estas 

plantas podem também ser utilizadas pelas forças de intervenção em caso de emergência. 

Estas plantas destinam-se a ser colocadas como sinais em áreas públicas e locais de trabalho. 

Não é intenção da presente Norma abranger os planos a ser utilizados pelos serviços de segurança externos, 

nem conter detalhes de desenhos técnicos para uso de especialistas. 

O Anexo A apresenta um exemplo de uma planta de emergência, utilizando alguns dos símbolos e instruções 

referenciados na presente Norma. 

2 Referências normativas 

Os documentos a seguir referenciados são indispensáveis à aplicação desta norma. Para referências datadas, 

apenas se aplica a edição citada. Para referências não datadas, aplica-se a última edição do documento 

referenciado (incluindo as emendas). 

 

ISO 3864-1 Graphical symbols – Safety colours and safety signs – Part 1: Design principles for 

safety signs and safety markings  

ISO 3864-3 Graphical symbols – Safety colours and safety signs – Part 3: Design principles for 

graphical symbols for use in safety signs  

ISO 3864-4 Graphical symbols – Safety colours and safety signs – Part 4: Colorimetric and 

photometric properties of safety sign materials 

EN ISO 7010 Graphical symbols – Safety colours and safety signs – Safety signs used in workplaces 

and public areas  

ISO 17724 Graphical symbols – Vocabulary  

ISO 17398 Safety colours and safety signs – Classification, performance and durability of safety 

signs  

ISO 23601 Safety identification – Escape and evacuation plan signs 

NP ISO 16069 Símbolos Gráficos – Sinais de segurança – Sistema de orientação para caminhos de 

evacuação de segurança (ISO 16069:2004) 

IEC 60092-101 Electrical installations in ships – Part 101: Definitions and general requirements 

UNE 23035 Seguridad contra incendios – Señalización fotoluminiscente 
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3 Termos e definições 

Para os fins do presente documento, aplicam-se os termos e as definições da ISO 17724 e ainda as seguintes: 

3.1 informação de segurança de emergência 

Instruções a serem seguidas em caso de emergência pelos ocupantes. 

3.2 planta de emergência 

Planta afixada para os ocupantes de uma instalação na qual se ilustram os elementos necessários para 

evacuação, e na qual poderá estar informação fundamental sobre a evacuação, o salvamento e primeira 

intervenção. 

3.3 caminho de evacuação 

Caminho definido para um lugar considerado seguro. 

3.4 planta de emergência setorial 

Representação setorial de uma área identificada na planta de implantação baseada em plantas de piso. 

3.5 informação segurança contra incêndio 

Instruções a serem seguidas em caso de incêndio pelos ocupantes. 

3.6 planta de implantação 

Representação gráfica simplificada usada para relacionar a planta de emergência setorial com a instalação 

total ou área. 

4 Generalidades 

Antes de aplicar os princípios de conceção, os procedimentos de gestão de segurança contra incêndio deve 

definir o número essencial de elementos a representar nas plantas de emergência. As plantas de emergência 

deve refletir o estudo da seguinte informação: 

a) manuais e procedimentos de segurança contra incêndio; 

b) plantas de arquitetura e configuração da instalação com representação dos elementos relevantes, 

comprovados em visita ao local; 

c) identificação de todos os caminhos de evacuação; 

d) documentação do planeamento da evacuação que inclua o tráfego expectável de pessoas e todos as 

instruções a dar e a forma como as mesmas serão transmitidas; 

e) localização de todo o equipamento de combate a incêndio e alarmes; 

f) localização de equipamento de emergência e socorro; 

g) instruções em caso de emergência ou incêndio; 

h) localização de zonas de refúgio e pontos de encontro. 

O objetivo das plantas de emergência é o de ajudar as pessoas a orientaram-se para os caminhos de 

evacuação planeados. Desta forma, as plantas de emergência complementam o Sistema de Orientação para 

Caminhos de Evacuação de Segurança (SOCES) (ver NP ISO 16069). 
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5 Requisitos de conceção 

A planta de emergência deve ser concebida em conformidade com a estratégia de evacuação de uma 

instalação e é dirigida às necessidades específicas dos ocupantes da instalação ou parte desta. 

Os seguintes requisitos devem constar em todas as plantas de emergência: 

a) Localização exata do observador. 

b) As plantas de emergência devem ter cor. 

c) A escala da planta de emergência depende das dimensões da instalação, do nível de detalhe a ilustrar e 

da localização pretendida para a planta de emergência. Não deverão ser utilizadas escalas inferiores às 

seguintes: 

 1:250 para instalações de grande dimensão; 

 1:100 para instalações de pequena-média dimensão; 

 1:350 para plantas afixadas em quartos.  

Elementos detalhados tais como, escadas ou corredores podem ser desenhados numa escala maior para 

aumentar a conspicuidade ou para permitir a colocação dos sinais de segurança na planta de emergência. 

A mesma escala deverá ser utilizada nas diversas plantas de emergência numa mesma instalação. Para 

determinadas áreas específicas da instalação, p. ex. áreas de estacionamento ou áreas técnicas, outras 

escalas poderão ser utilizadas para identificar a extensão dos espaços vazios. 

d) Num conjunto de plantas de uma instalação, todas as áreas definidas devem ser ilustradas de forma 

consistente. 

e) De forma a alcançar suficiente visibilidade e legibilidade, a iluminação vertical nas plantas de 

emergência não deve ser inferior a 50 lux fornecida por iluminação normal. Nos locais onde é fornecida 

iluminação de emergência em caso de falha da iluminação normal, a iluminação não deve ser inferior a 

5 lux à vertical das plantas de emergência. Quando não existe iluminação de emergência ou quando 

exista um sistema de orientação de caminhos de evacuação de segurança fotoluminescente de acordo 

com a NP ISO 16069, devem ser utilizadas plantas de emergência em material fotoluminescente. As 

plantas de emergência poderão ser produzidas em material fotoluminescente ou não. Caso o sejam, 

devem possuir propriedades luminescentes que garantam a luminância e o tempo de atenuação, após se 

extinguir a fonte luminosa incidente que constam no Quadro 1.  

Quadro 1  Propriedades fotoluminescentes 

Luminância 

(Intensidade luminosa) 

Tempo de atenuação após a 

extinção da fonte luminosa 

incidente 

210 mcd/m
2
 10 min. 

29 mcd/m
2
 60 min. 

0,3 mcd/m
2
 3000 min. 

NOTA 1: Valores conforme UNE 23035.  

NOTA 2: mcd/m2 – a unidade de luminância (intensidade luminosa) utilizada é a milicandela por m2, considerando uma fonte que 

emite uma radiação monocromática de frequência 540 × 10¹² Hz. 

f) Para identificar as cores de segurança nas plantas, o valor mínimo do índice de rendimento de cor, Ra, 

de uma lâmpada deve ser  40. A luminária não deve reduzir substancialmente este valor. Nos locais 
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onde as plantas de emergência sejam constituídas por de materiais fotoluminescentes, a estimulação 

deve ser por lâmpada fluorescente branca. Não devem ser utilizadas lâmpadas de sódio de baixa 

pressão. 

g) O fundo da planta de emergência deve ser na cor de segurança branco ou branco fotoluminescente como 

definido no Quadro 4 da ISO 3864-1. 

h) A dimensão mínima de uma planta de emergência deve ser 297mm × 420mm (A3), exceto para plantas 

de emergência de quarto em que a dimensão da planta pode ser reduzida para 210 mm × 297 mm (A4). 

É aceitável uma tolerância de 5 %. 

i) As plantas de emergência devem estar atualizadas. 

j) A orientação da planta, aquando da instalação, deve estar relacionada com o observador de modo, que 

nos locais à esquerda da planta estejam à esquerda do observador e os locais à direita da planta estejam à 

direita do observador. 

k) Quando estiverem indicados na planta de emergência equipamentos de combate a incêndio e 

informações de segurança, devem ser utilizados sinais de segurança iguais aos utilizados na instalação. 

NOTA: Enquanto se mantiver em vigor, a simbologia da Diretiva Comunitária 92/58/CEE, transposta para o direito nacional pelo 

Decreto-Lei nº 141/95, de 14 de junho, prevalece sobre a simbologia de acordo com a EN ISO 7010.  

l) As plantas de emergência devem ter uma legenda. 

m) As plantas de emergência devem ter um cabeçalho normalizado, incluindo as palavras “Planta de 

emergência”. 

n) As plantas de emergência devem apresentar a posição do ponto de encontro na planta de emergência 

setorial, ou na planta de piso total. 

6 Dimensão dos elementos da planta 

Na conceção das plantas de emergência, devem ser cumpridos os seguintes requisitos: 

a) a informação presente nas plantas de emergência deve ser legível à distância de visualização pretendida. 

A altura mínima da letra deve ser de 2 mm. As fontes deverão ser escolhidas de forma a maximizarem a 

legibilidade à distância de visualização pretendida; 

b) a altura mínima do cabeçalho deve ser pelo menos 7 % do menor lado da planta de emergência e a altura 

dos caracteres deve ser pelo menos 60 % da altura do cabeçalho. São indicados exemplos no Quadro 2; 

c) os sinais de segurança apresentados na planta de emergência devem ter uma altura mínima de 5 mm;  

d) a espessura da linha de representação gráfica das paredes estruturais da instalação deve ter pelo menos 

1,6 mm. As paredes de compartimentação interiores devem ser representadas por linhas com uma 

espessura mínima de 0,6 mm. Se forem apresentados elementos de detalhe na planta (p. ex. escadas, 

prateleiras, janelas), estas devem ser representadas por linhas com uma espessura mínima de 0,15 mm; 

Na representação de corredores de evacuação longos, deverão ser representados os elementos estruturais 

ou equipamentos de forma a dar ao utilizador uma noção de escala/distância.  
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Quadro 2 – Exemplos de altura mínima do cabeçalho e caracteres 

Dimensão da planta de 

emergência 

mm × mm 

Altura da planta de 

emergência 

mm 

Altura do cabeçalho 

mm 

Altura da letra 

maiúscula 

mm 

297 × 420 (A3) 297 21 13 

420 × 594 (A2) 420 30 18 

594 × 841 (A1) 594 42 26 

841 × 1 189 (A0) 841 59 36 

7 Conteúdos e representação 

7.1 Cabeçalho 

Todas as plantas de emergência devem ter um cabeçalho. No cabeçalho poderão ser utilizadas letras 

maiúsculas e minúsculas. 

7.2 Planta de implantação 

Todas as plantas de emergência devem conter uma planta de implantação, exceto quando a planta de 

emergência setorial de uma pequena instalação é ela própria uma perspetiva da implantação da instalação. 

Uma planta de implantação deve conter: 

a) a(s) localização(ões) do(s) ponto(s) de encontro; 

b) vista geral da planta da instalação/local com a secção correspondente à planta de emergência setorial 

destacada; 

c) representação simplificada da área envolvente (p. ex. estradas, áreas de estacionamento, outros 

edifícios). 

A dimensão da planta de implantação não pode exceder 10 % da área da planta de emergência.  

7.3 Planta de emergência setorial 

A planta de emergência setorial deve conter: 

a) a planta de piso da parte relevante da instalação que é modificada de modo a: 

 eliminar pormenores não essenciais; 

 destacar elementos importantes; 

 aumentar a legibilidade e facilitar a compreensão; 

 orientar a planta para a posição do observador.  

b) todas as saídas de emergência e caminhos de evacuação horizontais e verticais. Se forem dadas 

instruções direcionais a partir de um ponto específico “Você está aqui”, essa informação direcional deve 

ser acompanhada pela indicação de uma seta tipo D de acordo com a ISO 3864-3 (ver Figura 1); 
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Figura 1 – Seta indicando a direção da movimentação de pessoas (ISO 3864-3, seta tipo D) 

c) o ponto de localização do utilizador (“Você está aqui”) deverá ser identificado pelo símbolo que a seguir 

se apresenta (ver Figura 2); 

 

Figura 2 – Símbolo que indica a localização do utilizador (“Você está aqui”) 

d) localização de escadas; 

e) quaisquer provisões de evacuação específicas disponibilizadas para pessoas com mobilidade reduzida; 

f) a localização e o tipo dos equipamentos de combate a incêndio de primeira intervenção e equipamentos 

de emergência e salvamento, p. ex. alarmes de incêndio, extintores, bocas de incêndio, equipamentos de 

primeiros socorros; 

Se não for possível apresentar a localização real dos equipamentos de segurança devido à escala 

utilizada, os sinais de segurança representativos daquela localização podem ser representados 

separadamente no espaço livre mais próximo disponível com uma linha de chamada para indicar a 

localização correta (ver Figura A.1). 

g) localização dos elevadores como uma representação arquitetural; 

h) indicação do ponto de encontro (se for viável e não figurar na planta de implantação);  

i) instruções de segurança, gerais ou do local, consoante o caso;  

j) indicação da simbologia em legenda. 
 

NOTA: Numa Planta de Emergência não deve ser incluída informação publicitária. 

7.4 Instruções de segurança 

As plantas de emergência devem ser acompanhadas de instruções de segurança contra incêndio e emergência 

que poderão estar na própria planta de emergência ou na sua proximidade. 
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Nos edifícios que recebem público estrangeiro, as instruções de segurança e a simbologia deverão ser 

apresentadas em português, inglês e, se necessário, numa outra língua, associando-se a cada língua o símbolo 

da respetiva bandeira ou o código ISO Alfa. 

As instruções gerais a incluir nas plantas emergência devem estar de acordo com a utilização-tipo e com a 

organização de segurança implementada. 

No mínimo, deverão ser inscritas as seguintes indicações:  

a) manter a calma;  

b) para dar o alarme deve premir o botão de alarme mais próximo;  

ou  

b) utilizar o telefone de emergência;  

c) combater o fogo com o extintor, sem correr perigo;  

d) dirigir-se para a saída mais próxima, seguindo a sinalização;  

ou  

d) dirigir-se para a saída seguindo as instruções dos coordenadores;  

e) nunca utilizar os elevadores; utilizar apenas as escadas;  

f) nunca voltar para trás;  

g) dirigir-se ao ponto de encontro e aguardar instruções.  
 

NOTA: As plantas de emergência poderão ser aplicáveis a outras situações de emergência, não exclusivamente ao risco de 

incêndio, tais como a sismos, ameaças de bomba, etc.. Portanto, as instruções gerais poderão ter instruções adicionais, para além 

das que acima são sugeridas. 

7.5 Legenda 

A legenda deve estar na planta de emergência e deve indicar o significado dos sinais de segurança, símbolos 

gráficos e código de cores utilizados na planta de emergência. São dados exemplos no Anexo A. 

7.6 Outras informações 

As seguintes informações devem fazer parte da planta: 

a) indicação do produtor, fornecedor ou responsável pela execução; 

Para além da marca ou do nome do produtor, devem constar os valores fotoluminescentes (X / Y - Z), 

com os seguintes significados:  

- X e Y – a luminância (mcd/m
2
) ao fim de, respetivamente, 10 min e 60 min após a extinção da fonte 

luminosa incidente;  

- Z – o tempo, medido em minuto, de manutenção da luminosidade do sinal após a extinção da fonte 

luminosa incidente e com uma intensidade mínima 100 vezes superior ao valor do nível de perceção 

da vista humana (0,3 mcd/m
2
);  

b) identificação da instalação (ou entidade ou logotipo, se necessário); 

c) identificação do piso ou setor; 

d) data de execução da planta (mês/ano); 
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e) número da planta; 

f) número de telefone de emergência (interno e/ou externo). 

7.7 Utilização de cores 

7.7.1 Caminhos de evacuação 

As setas direcionais devem ser em verde de segurança, de acordo com a ISO 3864-4. Os caminhos de 

evacuação devem ser destacados a verde claro, para permitir um contraste suficiente com as setas. 

Nos materiais fotoluminescentes podem usar-se no caminho de evacuação métodos gráficos, como meio-tom 

ou trama, para tornar as setas direcionais dos caminhos de evacuação visíveis em condições de ausência de 

luz. 

7.7.2 Sinais de segurança 

Os sinais de segurança devem ser reproduzidos nas cores de segurança, de acordo com a ISO 3864-4. 

7.7.3 Ponto de localização do utilizador 

O ponto de localização do utilizador (ver Figura 2) deve ser na cor azul de segurança, de acordo com a 

ISO 3864-4. 

7.7.4 Cor de fundo 

A cor de fundo deve ser branca ou fotoluminescente branca de acordo com a ISO 3864-4. 

7.7.5 Contorno dos elementos estruturais do edifício 

A cor do contorno dos elementos estruturais do edifício deve ser preta. 

7.7.6 Cabeçalho 

O cabeçalho deve ser na cor de segurança verde, e o texto deve ser numa cor de contraste como definido de 

acordo com a ISO 3864-4. 

7.7.7 Texto 

A cor de texto normal deve ser preta. Poderão ser usadas outras cores para efeitos de destaque. 

8 Materiais 

As plantas de emergência devem ser feitas com materiais e tintas com uma durabilidade suficiente para 

resistirem às influências ambientais do local de instalação (p. ex. resistência à luz e resistência à humidade), 

durante o tempo de vida expectável. Se necessário, as características de durabilidade devem ser medidas 

pelos métodos descritos na ISO 17398. 

Se forem plastificadas ou colocadas em molduras com vidro, deverão ter caraterísticas antirreflexo. 

Recomenda-se que os materiais utilizados sejam autoextinguíeis e retardantes da propagação do fogo, em 

conformidade com a ISO 9772 ou IEC 60092-101. 
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9 Instalação e localização 

As plantas de emergência devem ser localizadas de forma que sejam visíveis no ambiente de utilização e 

instaladas de modo a assegurar que sejam acessíveis e de fácil leitura por parte do utilizador. 

As plantas devem estar permanentemente afixadas e destinam-se a estar localizadas:  

a) em posições onde os ocupantes possam conhecer os meios de evacuação; e 

b) em pontos estratégicos do caminho de evacuação, que podem ser: 

- acessos principais de cada piso; 

- perto de escadas e elevadores; 

- em todos os quartos, p. ex. quartos de hotel; 

- em zonas de mais frequente permanência dos utilizadores, p. ex. cafetarias, escritórios, salas de 

reuniões; 

- nos principais pontos de confluência e cruzamentos.  
 

As plantas de emergência, devem ser afixadas a uma altura aproximada de 1,60 m do pavimento, em paredes 

interiores bem visíveis,e estrategicamente localizadas junto a zonas de passagem, ou zonas de mais frequente 

permanência dos utilizadores. Estas plantas devem estar na área de influência (até 2 m em projeção 

horizontal) de um aparelho de iluminação de emergência ou serem em material fotoluminescente. 

Nos quartos de dormir (local de risco E) as plantas de emergência devem ser colocadas no lado interior das 

portas de acesso. No caso de apartamentos com fins turísticos, as plantas devem ser colocadas no lado 

interior da porta de acesso de cada apartamento. 

10 Inspeção e revisão 

Devem ser realizadas inspeções às plantas de emergência em intervalos de tempo regulares, de forma a 

assegurar a sua legibilidade, visibilidade, compreensão e atualização. 

Qualquer alteração no edifício ou nos procedimentos de segurança contra incêndio e emergência devem 

resultar numa revisão das plantas de emergência e, quando necessário, na correção das plantas de 

emergência. 
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Anexo A 

(informativo) 

Exemplos de Plantas de emergência 

 

As Figuras A.1 até à A.4 são exemplos de plantas de emergência. 

Estes exemplos não deverão ser entendidos como exaustivos. Os exemplos não estão desenhados à escala. 

A referência à identificação dos compartimentos na planta é facultativo. 
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Figura A.1 – Exemplo de uma planta de emergência sem setas direcionais – piso completo 
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Figura A.2 – Exemplo de uma planta de emergência com setas direcionais – piso completo 
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Figura A.3 – Exemplo de uma planta de emergência – parte do piso 
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Figura A.4 – Exemplo de uma planta de emergência – piso completo com escadas 
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